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O desenvolvimento da burocracia brasileira e a profissionalização dos quadros 
funcionais começaram no período colonial, sofreram transformações significativas 
com a instalação da república em 1891, com a criação do Departamento 
Administrativo do Serviço Público no governo Getúlio Vargas, o Decreto Lei nº 200 
em 1967 durante o governo militar, a reforma gerencial comandada por Bresser-
Pereira em 1995 e, finalmente, a partir de 2003 nos governos Lula e Dilma com a 
recomposição e criação de novas carreiras de Estado no governo federal. O escopo 
deste trabalho são os municípios brasileiros, porém optou-se por apresentar 
comparativamente a evolução da administração pública federal e municipal, para 
que se evidencie as disparidades na trajetória e profissionalização da gestão. Para 
descrever como o Estado brasileiro passou de 39 mil funcionários públicos em 1872 
para 9,2 milhões em 2015 este trabalho descreve os períodos históricos com base 
nas informações presentes nos Censos Demográficos e demais estatísticas oficiais 
sobre o número de funcionários públicos existentes a época. Os principais 
resultados deste trabalho são: 1.Tanto a Administração Pública quanto a Iniciativa 
Privada apresentam crescimento no período analisado, enquanto a Administração 
Pública apresentou crescimento de 68%, a Inciativa Privada cresceu 112%. 2. Os 
municípios brasileiros aumentaram seus quadros em quase 2 milhões de 
funcionários nos últimos 11 anos. 3. Nominalmente o maior crescimento se deu na 
categoria Estatutários, no entanto os maiores crescimentos percentuais foram nas 
categorias Somente Comissionados e Sem Vínculo Permanente. 4. 
Independentemente do tamanho do município os funcionários com ensino superior 
apresentaram maior crescimento percentual. 5. Analisando o período de 1995 a 
2015 em média 47% dos trabalhadores com ensino superior estavam a serviço da 
Administração Pública. 6. Os funcionários Estatutários possuem grau de 
escolaridade maior do que os Somente Comissionados. 7. Quase 60% dos 
funcionários públicos no Brasil são do sexo feminino. O aumento dos serviços 
públicos ofertados pelo Estado, o modelo federativo e o grande número de 
municípios contribuíram para o aumento de 4 funcionários por mil habitantes em 
1872 para 45 funcionários públicos por mil habitantes em 2015. 
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